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RESUMO. No período de janeiro de 1990 a dezembro de 1999, no Instituto Adolfo Lutz – Lab. I de São José
do Rio Preto–SP, foram isoladas 324 cepas de Salmonella, sendo 155 de infecções humanas e 169 de
alimentos destinados ao consumo humano. Dos 17 diferentes sorotipos identificados a partir de infecções
humanas, S. enterica subsp. enterica sorotipo enteritidis (S. enteritidis) foi o predominante (75,0%). O
material fecal representou a principal fonte de isolamento das cepas, principalmente pela ocorrência dos
vários surtos de doenças veiculadas por alimentos (DVA). A partir dos alimentos, 26,6% deles envolvidos
em surtos de DVA, foram identificados 30 diferentes sorotipos, também com a predominância de S. enteritidis
(56,2%). Os alimentos apresentando maior número de isolamentos de cepas de Salmonella foram a carne
e seus derivados (59,7%), seguidos por ovos e seus derivados (16,0%), nos quais, S. enteritidis foi o
sorotipo mais prevalente (57,4% e 81,5%, respectivamente). Estes resultados demonstram que S. enteritidis
permanece o sorotipo mais freqüentemente isolado, tanto em infecções humanas quanto em alimentos. Os
alimentos mais comumente implicados em DVA ainda são as carnes de aves e ovos, bem como os seus
derivados, quando consumidos crus ou mal cozidos.

PALAVRAS-CHAVE.  Salmonella; sorotipos; Salmonella em alimentos; Salmonella em materiais
clínicos.
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INTRODUÇÃO

O gênero Salmonella tem sido de importância para a
saúde pública, considerando-se seu caráter zoonótico e sua

ampla distribuição na natureza. Entre os 2.435 sorotipos de
Salmonella existentes18, a maioria, classificada como
ubiqüitária, tem sido responsável principalmente por surtos
de doenças veiculadas por alimentos (DVA), em vários



34

Almeida, I.A.Z.C. et al. Salmonella: sorotipos identificados na região de São José do Rio Preto/SP, no período de 1990 - 1999. Rev. Inst. Adolfo
Lutz , 59(1/2):33-37, 2000

países do mundo, incluindo o Brasil1,3,4,5,6,11,13,14,17,19,20.
A produção industrial de alimentos de origem animal e

o intercâmbio comercial intensivo de animais e produtos deri-
vados destinados ao consumo humano têm favorecido a intro-
dução e disseminação de novos sorotipos de Salmonella na
cadeia alimentar2. Alguns estão associados com determinadas
fontes de contaminação, e são isolados com maior freqüência
em uma área geográfica específica. Outros, podem ser
freqüentemente isolados em diferentes países, a exemplo de
S. typhimurium e S. enteritidis10.

No Estado de São Paulo, de acordo com Taunay et al.21,
foram observadas alterações na freqüência dos sorotipos de
Salmonella, isolados de amostras de infecções humanas e de
materiais de origem não-humana, no período de 1950–1990.
Em estudo realizado posteriormente, foi verificada também
no nosso meio variação na prevalência dos sorotipos de
Salmonella, com um aumento significativo no isolamento de
S. enteritidis22. A partir de 1993, S. enteritidis tem represen-
tado o sorotipo predominante e responsável pelo grande
número de surtos de DVA, sendo incriminados, principalmente,
os alimentos preparados à base de ovos crus ou insuficiente-
mente cozidos1,11,14,17.

A sorotipagem de cepas de Salmonella é considerada
uma etapa inicial de grande importância no rastreamento
epidemiológico de uma fonte de infecção. A associação entre
sorotipos isolados de materiais de origem humana e não-
humana permite direcionar a ação de órgãos competentes no
que se refere ao controle do agravo.

Este estudo visa avaliar a distribuição anual e freqüência
dos sorotipos de Salmonella isolados de infecções humanas
e de alimentos, no período de 1990-1999, no Instituto Adolfo
Lutz – Laboratório I de São José do Rio Preto-SP.

MATERIAL E MÉTODOS

No período de janeiro de 1990 a dezembro de 1999,
no Instituto Adolfo Lutz – Laboratório I de São José do Rio
Preto, foram isoladas 324 cepas de Salmonella, sendo 155 de
casos de infecções humanas e 169 de alimentos destinados ao
consumo humano.

O isolamento de Salmonella a partir de materiais clíni-
cos (sangue, fezes e líquor) foi realizado segundo Ewing8 e
Pessoa et al15.

Para a análise de alimentos, foi utilizada a metodologia
recomendada por Flowers et al.9 com modificações pertinentes
relacionadas à substituição do caldo de pré-enriquecimento
por água peptonada 1% tamponada, do meio de identificação
presuntiva pelo IAL16 e introdução do meio de enriquecimento
seletivo Rappaport-Vassiliadis e do meio de isolamento
Brilliant-Green.

A caracterização dos sorotipos, baseada na determina-
ção dos antígenos somáticos e flagelares, foi realizada de
acordo com o esquema Kauffmann-White descrito por Popoff

e Le Minor18. Tanto a sorotipagem, como a produção de todos
os antissoros, polivalentes e monovalentes, necessários para
a diferenciação dos 2.435 sorotipos de Salmonella existentes
até 1997, foram realizados no Setor de Enterobactérias da
Seção de Bacteriologia do Instituto Adolfo Lutz, Laboratório
Central.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Durante o período estudado, foram identificados 36
diferentes sorotipos de Salmonella (Tabela 1). Observou-se
que até o ano de 1992 foi isolada uma pequena variedade de
sorotipos, não havendo predomínio evidente de nenhum
deles. Entretanto, nos anos seguintes nota-se o aumento no
isolamento de S. enteritidis. Ainda, na Tabela 1, observa-se
o isolamento de alguns sorotipos apenas em um determinado
período, como S. berta em 1991, S. dublin em 1992 e
S. heidelberg em 1996.

Em relação às cepas de Salmonella isoladas de origem
humana, foram caracterizados 17 sorotipos, cuja principal
fonte de isolamento foi material fecal (Tabela 2). Verificou-
se, também, que S. enteritidis representou o sorotipo mais
freqüentemente isolado a partir de 1993, sendo que a maioria
destas cepas estava associada a surtos de DVA. Kaku et al.12

em 1993 relataram o primeiro surto de DVA por S. enteritidis
no Estado de São Paulo, o qual ocorreu na região de São José
do Rio Preto. Desde então, tem sido freqüente a ocorrência
de surtos com número significativo de afetados e hospitaliza-
dos nesta região.

O aumento progressivo no isolamento de S. enteritidis,
desde 1994, tem sido observado, também, em outras regiões
do Estado de São Paulo1,7,11,14,17,22.

No que se refere às cepas de Salmonella isoladas de
alimentos, foram identificados 30 diferentes sorotipos (Tabela
3). Apesar da diversidade de sorotipos observada, a S. enteritidis
também foi a mais freqüente (56,2%), principalmente, a partir
de 1994.

Nas diversas classes de alimentos analisados (Tabela 3),
a presença de salmonela foi predominante nas carnes e
derivados (59,7%), sendo 90,0% de origem aviária, e nos ovos
e derivados (16,0%). Verificou-se, também, maior variedade de
sorotipos em carnes e especiarias, sendo que a S. oranienburg
foi detectada apenas em especiarias e temperos e que as carnes
e derivados constituíram importantes fontes de isolamento de
S. albany e S. agona.

Os resultados também demonstraram a grande contami-
nação de ovos e carnes e derivados por S. enteritidis. É impor-
tante salientar que 26,6% dos alimentos analisados estavam
associados com surtos de DVA. A evidência da importância de
S. enteritidis em infecções humanas e nos alimentos,
principalmente os de origem animal, permite suspeitar do risco
que estes representam à Saúde Pública, se consumidos inade-
quadamente preparados.
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Tabela 1.  Freqüência anual dos sorotipos de Salmonella identificados em materiais de origem humana e alimentos, no período de
1990 – 1999, na região de São José do Rio Preto

Sorotipos
1990 1991 1992 1993 1994 1995 1996 1997 1998 1999 Total

Nº % Nº % Nº % Nº % Nº % Nº % Nº % Nº % Nº % Nº % Nº %

S. enteritidis - - - - - - 0531,3 30 100,0 45 57,0 50 63,3 54 71,1 09 52,9 18 90,0 211 65,1

S. infantis - - 01 50,0 - - - - - - 04 5,1 - - - - 01 5,9 - - 06 1,8

S. agona - - - - - - - - - - 07 8,9 02 2,5 - - - - - - 09 2,8

S. hadar - - - - 01 25,0 - - - - 01 1,3 - - - - - - - - 02 0,6

S. anatum - - - - - - 01 6,2 - - - - - - - - - - - - 01 0,3

S. typhimurium 01100,0 - - 01 25,0 01 6,2 - - 01 1,3 - - - - 01 5,9 - - 05 1,5

S. ohio - - - - - - 06 37,5 - - - - - - - - - - - - 06 1,9

S. oranienburg - - - - - - - - - - - - - - 03 3,9 0211,8 - - 05 1,5

S. senftenberg - - - - - - - - - - 01 1,3 - - - - - - - - 01 0,3

S. give - - - - - - - - - - - - 01 1,3 - - - - - 01 0,3

S. mbandaka - - - - - - 0318,8 - - 03 3,8 06 7,6 - - - - - - 12 3,7

S. newport - - - - - - - - - - - - 01 1,3 - - - - - - 01 0,3

S. javiana - - - - - - - - - - - - 02 2,5 01 1,3 - - 0210,0 05 1,5

S. montevideo - - - - - - - - - - - - - - 01 1,3 - - - - 01 0,3

S. rubislaw - - - - - - - - - - - - - - 01 1,3 - - - - 01 0,3

S. schwarzengrund - - - - - - - - - - 04 5,1 - - 01 1,3 - - - - 05 1,5

S. emek - - - - - - - - - - 01 1,3 - - 1317,1 - - - - 14 4,3

S. saphra - - - - - - - - - - - - - - 01 1,3 01 5,9 - - 02 0,6

S. sandiego - - - - - - - - - - 01 1,3 02 2,5 01 1,3 - - - - 04 1,2

S. gloucester - - - - - - - - - - 03 3,8 - - - - - - - - 03 0,9

S. I  4,12:g,s,t:- - - - - - - - - - - 01 1,3 - - - - - - - - 01 0,3

S. enterica subsp - - - - - - - - - - 01 1,3 03 3,8 - - 0211,8 - - 06 1,9
enterica cepa rugosa

S. ealing - - - - - - - - - - 01 1,3 - - - - - - - - 01 0,3

S. albany - - - - - - - - - - 02 2,5 03 3,8 - - - - - - 05 1,5

S. arechavaleta - - - - - - - - - - 01 1,3 - - - - - - - - 01 0,3

S. livingstone - - - - - - - - - - - - 01 1,3 - - - - - - 01 0,3

S. lexington - - - - - - - - - - - - 01 1,3 - - - - - - 01 0,3

S. I  9,12:-:- - - - - - - - - - - - - 01 1,3 - - - - - - 01 0,3

S. I  1,3,19:-:- - - - - - - - - - - - - 02 2,5 - - - - - - 02 0,6

S. belem - - - - - - - - - - - - - - - - 01 5,9 - - 01 0,3

S. berta - - 01 50,0 - - - - - - - - - - - - - - - - 01 0,3

S. bredeney - - - - 0125,0 - - - - 02 2,5 - - - - - - - - 03 0,9

S. dublin - - - - 01 25,0 - - - - - - - - - - - - - - 01 0,3

S. heidelberg - - - - - - - - - - - - 01 1,3 - - - - - - 01 0,3

S. I  4,5,12:r:- - - - - - - - - - - - - 02 2,5 - - - - - - 02 0,6

S.typhi - - - - - - - - - - - - 01 1,3 - - - - - - 01 0,3

TOTAL 01 0,3 02 0,6 04 1,2 16 4,9 30 9,3 79 24,4 79 24,4 76 23,5 17 5,2 20 6,2 324100,0
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Tabela 2.  Sorotipos de Salmonella isolados de materiais de
origem humana, na região de São José do Rio Preto, no período
de 1990 - 1999

Sorotipos
Sangue Fezes Líquor

Nº % Nº % Nº %

S. enteritidis - - 116 76,3 - -
S. agona - - 05 3,2 - -
S. infantis - - 01 0,7 - -
S. berta - - 01 0,7 - -
S. bredeney - - 03 2,0 - -
S. hadar - - 01 0,7 - -
S. typhimurium 01 50,0 01 0,7 - -
S. dublin - - 01 0,7 - -
S. ohio - - 04 2,6 - -
S. mbandaka - - 02 1,3 - -
S. heidelberg - - 01 0,7 - -
S. I  4,5,12:r:- - - 02 1,3 - -
S. emek - - 10 6,5 - -
S. schwarzengrund - - - - 01 100,0
S. typhi 01 50,0 - - - -
S. sandiego - - 01 0,7 - -
S. javiana - - 03 2,0 - -

TOTAL 02 1,3 152 98,1 01 0,6

A implantação de S. enteritidis no Estado de São Paulo
parece estar relacionada ao comércio de matrizes de aves com
países desenvolvidos. Também, o desenvolvimento industrial
na região, nos últimos anos, particularmente de frigoríficos
avícolas, pode ter favorecido a disseminação de S. enteritidis
em nosso meio, através de alimentos contaminados, principal-
mente de origem aviária, responsáveis pelo grande número de
surtos ocorridos14.

A identificação de sorotipos emergentes, bem como a
detecção de suas origens e procedências, direciona medidas
de controle que podem minimizar a ocorrência de bactérias
nos alimentos, com conseqüente diminuição de DVA.

Este estudo, que representa parte do papel do Laborató-
rio de Saúde Pública, oferece subsídios para o controle das
salmoneloses, doença de âmbito mundial, cujas conseqüências
refletem negativamente na economia do país.

Tabela 3.  Sorotipos de Salmonella isolados por grupo de alimentos, na região de São José do Rio Preto, no período de 1990 - 1999

carnes e pescados e
pratos prontos

ovos e leite e produtos de
especiarias TotalSorotipos derivados derivados derivados derivados confeitaria

N º % N º % Nº % Nº % Nº % Nº % Nº % Nº %

S. enteritidis 58 57,4 01 100,0 04 80,0 22 81,5 - - 10 71,4 - - 95 56,2
S. infantis 04 3,9 - - - - - - - - - - 01 5,3 05 2,9
S. agona 04 3,9 - - - - - - - - - - - - 04 2,3
S. hadar 01 1,0 - - - - - - - - - - - - 01 0,6
S. anatum - - - - - - - - - - 01 7,1 - - 01 0,6
S. typhimurium - - - - - - - - 02 100,0 - - 01 5,3 03 1,7
S. ohio - - - - - - - - - - 02 14,3 - - 02 1,2
S. oranienburg - - - - - - - - - - - - 05 26,3 05 2,9
S. senftenberg 01 1,0 - - - - - - - - - - - - 01 0,6
S. give 01 1,0 - - - - - - - - - - - - 01 0,6
S. mbandaka 05 5,0 - - 01 20,0 04 14,8 - - - - - - 10 6,0
S. newport 01 1,0 - - - - - - - - - - - - 01 0,6
S. javiana - - - - - - - - - - - - 02 10,5 02 1,2
S. montevideo 01 1,0 - - - - - - - - - - - - 01 0,6
S. rubislaw - - - - - - - - - - - - 01 5,3 01 0,6
S. schwarzengrund 02 2,0 - - - - - - - - - - 02 10,5 04 2,3
S. emek 02 2,0 - - - - 01 3,7 - - 01 7,1 - - 04 2,3
S. saphra - - - - - - - - - - - - 02 10,5 02 1,2
S. sandiego 01 1,0 - - - - - - - - - - 02 10,5 03 1,7
S. gloucester 03 2,9 - - - - - - - - - - - - 03 1,7
S. I  4,12:g,s,t:- 01 1,0 - - - - - - - - - - - - 01 0,6
S. enterica subsp 04 3,9 - - - - - - - - - - 02 10,5 06 3,5

enterica cepa rugosa
S. ealing 01 1,0 - - - - - - - - - - - - 01 0,6
S. albany 05 5,0 - - - - - - - - - - - - 05 2,9
S. arechavaleta 01 1,0 - - - - - - - - - - - - 01 0,6
S. livingstone 01 1,0 - - - - - - - - - - - - 01 0,6
S. lexington 01 1,0 - - - - - - - - - - - - 01 0,6
S. I  9,12:-:- 01 1,0 - - - - - - - - - - - - 01 0,6
S. I  1,3,19:-:- 02 2,0 - - - - - - - - - - - - 02 1,2
S. belem - - - - - - - - - - - - 01 5,3 01 0,6

TOTAL 101 59,7 01 0,6 05 3,0 27 16,0 02 1,2 14 8,3 19 11,2 169 100,0
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ABSTRACT.  From January 1990 to December 1999, 324 Salmonella strains were isolated at Instituto
Adolfo Lutz – São José do Rio Preto–SP Lab. I, 155 from human infections and 169 from food for human
consumption. S. enterica subsp. Enterica serotype enteritidis (S. enteritidis) was the most prevalent
serotype (75.0%) among the 17 different ones identified in human infections. Fecal material represented
the main human source of the isolated strains, due to several foodborne outbreaks occurring in the period
under study. Thirty different serotypes were identified in food, S. enteritidis being the prevailing one.
About 26.6% of the analyzed foods were linked to foodborne outbreaks. Foods presenting the highest rate
of isolated strains were meat and its products (59.7%), followed by eggs and egg products (16.0%). These
results show that S. enteritidis still remains as the most common serotype isolated from human sources
and foods. Foods frequently implicated in foodborne outbreaks are chicken meat and eggs, as well as their
products, particularly raw and undercooked ones.

KEY WORDS.  Salmonella; Salmonella serotypes; Salmonella in foods; Salmonella in clinical
materials.
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